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Vista Alegre factura 87,8 Milhões
nos mercados externos em 2021
CRESCIMENTO Mais de três
quartos das vendas de 117 mi-
lhões de euros do grupo Vista
Alegre (VA), em 2021, foram re-
gistadas nos mercados exter-
nos, com destaque para Espa-
nha, EUA e Brasil, informou a
empresa. “O Grupo Vista Ale-
gre atingiu um volume de
negóci os, a Dezembro de 2021,
de 117 milhões de euros e um
EBITDA (resultados antes de
impostos, juros, amortizações
e depreciações) de 22,7 milhões
de euros. O mercado externo
representou 75,1 por cento do
volume de negócios da Vista
Alegre, com 87,8 milhões de eu-
ros de vendas”, lê-se no relató-
rio e contas enviado à Comis-
são do Mercado de Valores Mo-
biliários (CMVM). Segundo des -
ta ca, “os produtos de mar ca, no-
meadamente nos segmentos de
porcelana da VA e de faiança da
Bordallo Pinhei ro, foram os que
serviram de catalisador para o
crescimento do volume de ne-
gócios de 2021”.

A nível internacional, a em-
presa aponta os mercados de
Espanha, EUA e Brasil como
“os maiores contribuidores pa -
ra as vendas de produtos de
marca”, com um crescimento
de 69 por cento face a 2020 e

um crescimento de 50 por cen -
to face a 2019 (pré-pandemia).

Excluindo a hotelaria, o vo-
lume de negócios gerado pela
venda dos produtos de marca,
considerando o retalho físico e
“on-line”, a nível nacional e in-
ternacional, cresceu 36,7 por
cento face ao ano anterior e 11
por cento face a 2019 (pré-pan-
demia).

No documento, o grupo - que
é constituído por 18 empresas
e que opera nas áreas de negó-
cio da porcelana, fai ança, grés
e cristal e vidro manual, refere
que, “apesar do severo confi-
namento que marcou o pri-
meiro semestre do ano, com as

lojas da marca encerradas, os
resultados consolidados do
ano 2021 do Grupo revelaram
um excelente desempenho,
muito acima do verificado no
período homólogo”.

Assim, o grupo encerrou
2021 com um lucro de 1,6 mi-
lhões de euros, recuperando
do prejuízo de 2,5 milhões re-
gistado em 2020, e obteve um
resultado operacional positivo
de 9,3 milhões de euros, face
aos 2,5 milhões de euros de
2020, e um EBITDA de 22,7 mi-
lhões de euros, uma melhoria
de 42 por cento face aos 16 mi-
lhões de euros do mesmo pe-
ríodo de 2020. �
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Receitas da porcelana chegaram aos 42,5 milhões de euros


